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RESUMO 
 
Oriunda de uma doação de terras de um fazendeiro de sobrenome Brum, a 

Comunidade Passo dos Brum, situada a 23 km de distância da área urbana do 

município de São Sepé – RS. Tendo como da abordagem a pesquisa 

qualitativa, pautado na fenomenologia e etnografia. Como resultados parciais 

observa-se a posse do território da comunidade como primeira evidência da 

resistência de um grupo de ancestralidade negra como construção social da 

heterogeneidade do meio rural. Por fim, observa-se que as relações de 

territorialidade são complexas, e se diferenciam pelas próprias relações entre 

os sujeitos. 
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INTRODUÇÃO 
 
 Comunidade de Remanescentes de Quilombos do Passo dos Brum foi 

certificada pela Fundação Cultural Palmares em setembro de 2008. Busca-se, 

por meio do conhecimento das narrativas dos remanescentes contribuir ao 

empoderamento comunitário, reforçando o sentimento de pertencimento e 

identitário. 

 
METODOLOGIA  
 
 O enfoque escolhido foi a abordagem qualitativa, pautado na 

fenomenologia e etnografia. Tais opções se aproximam da elucidação e do 

conhecimento dos complexos processos de construção da subjetividade, com 

base nas interações e experiências apreendidas e compreendidas na dinâmica 

de um grupo. Relatos como estes foram observados durantes as visitas 

ocorridas durante 2017 a 2018, temas como o casamento interrracial, as 

narrativas sobre ancestralidade e demais assuntos, puderam ser observados 

durante as visitas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 Para Bandeira (1988) a formação das comunidades negras no meio rural 

é caracterizada pela experiência de vida comunitária em todas as instâncias da 

vida social. Essas comunidades, na visão da mesma autora, são expressões 

objetivas de resistência e nelas a identidade étnica se define como instrumento 

político de auto identificação e de luta pela terra. Através da metodologia 

proposta, foi possível identificar que o quilombo rural em estudo, luta pela terra 

com base na identidade reconstruída a partir de um passado em comum.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 



 

 

Observou-se que as relações de territorialidade são complexas, 

internamente há um desenvolvimento diferenciado produzido pelas próprias 

relações entre os sujeitos. No Passo dos Brum, a posse do território da 

comunidade é a primeira evidência da resistência de um grupo de 

ancestralidade negra. A comunidade como especificidade que resiste ao 

entorno, possui sua origem quilombola de resistência e territorialidade, na 

forma da comunidade e nas suas concepções sobre ser quilombola.  
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